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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 23/2013
Senhor Presidente,

Considerando que, embora tenhamos em vigor a lei nº 2675/1997, que dispõe sobre a regularização de tráfego e transporte de cana-de-açúcar e de vinhaça no município, não raramente somos interpelados por cidadãos incomodados e inconformados com o tráfego frequente desse tipo de veículo pelas vias públicas de regiões urbanizadas. Há alguns anos os moradores dos distritos de botafogo e de turvínia sofriam muito com esse tipo de problema, resolvidos com abertura de estradas rurais contornando-os. Já os moradores do Povoado de Andes e os dos bairros no extremo-sul da cidade, Jardim São Carlos em especial, continuam expostos à irregularidade;
Considerando que em 1997, quando da elaboração do Projeto de Lei n° 38, que veio a culminar na vigência da Lei n° 2675, o autor se baseou nos malefícios dessa cultura para o município, onde o custo//benefício dessa relação evidencia a desvantagem para o município. O desgaste que o tráfego pesado desses caminhões carregados de cana-de-açúcar provoca nas nossas vias urbanas e nas construções próximas, o uso de mão-de-obra não necessariamente bebedourense, bem como os eventuais custos despendidos na área da saúde em casos de ferimentos com trabalhadores em canaviais não mecanizados e os notórios transtornos gerados à população, entre os quais fumaça e fuligem de queimas para o corte, justificam a intenção do autor;
Considerando que a referida Lei prevê a colocação de placas indicativas com os termos de proibição desse tipo de tráfego nos inícios das vias públicas na qual desemboque qualquer estrada vicinal (Art. 2º), multa (Art. 3°), designação de fiscal encarregado ao seu cumprimento (Art. 4º) e, com o fim de solicitar apoio na conservação das estradas vicinais por elas utilizadas, a manutenção de contato da municipalidade com as usinas (Art. 5º);

Considerando que, de acordo com moradores do Povoado de Andes e dos bairros do extremo-sul da cidade, muitos caminhões trafegam por suas vias públicas para, no primeiro caso, acessarem a Estrada Fabiano Zacarelli e, no segundo caso, a Variante Lourenço Santin (Lei nº 2246/1992), tendo a Avenida Maria Dias entre as opções escolhidas. Nos dois casos o destino almejado é comum, a Rodovia Faria Lima. No caso específico do trecho da rotatória da Avenida Maria Dias até a altura da Estação de tratamento de Água (CAPII) pela Variante Lourenço Santin, que está compreendido no perímetro urbano, os problemas crônicos da pavimentação asfáltica e de outros itens infraestruturais existentes (ponte sobre o Córrego do Rogério, guias e sarjetas, por exemplo) há anos são alvos de exaustivas críticas e de promessas descumpridas para sua efetiva solução;

Considerando, enfim, tratar de um problema que confronta norma legal vigente, cujas consequências geram notórios prejuízos e transtornos para o município e cidadãos, por isso, da mesma forma como se deu nos Distritos de Botafogo e Turvínia, se faz importante estudar rotas alternativas. E nessa época de alta disponibilidade de água, temperaturas elevadas e alto índice de radiação solar, que favorece o plantio, e da aproximação da época de colheita nos próximos meses, quando é mais acentuado o teor de açúcar da cana, justifica-se maior atenção com as vias utilizadas, pois é quando o movimento de veículos pesados ligados à cultura se intensifica. Razão pela qual, vejo importância em questionar a atual Administração Municipal neste momento.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal para, juntamente com os Departamentos Municipais de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente e o de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, nos informar quais providências estão sendo ou serão adotadas para evitar o tráfego de caminhões pesados ligados com a cultura da cana-de-açúcar em vias públicas do Povoado de Andes e dos bairros do extremo-sul da cidade, cujo destino é a Variante Lourenço Santin, na altura da Estação de tratamento de Água – CAPII, para, então, chegar à Rodovia Faria Lima?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de março de 2013.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)
                   VEREADOR – PDT
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